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R E ^ A C A Ó  S V M A R .ÍÀ
D A S  C O V S A S  D O  M A R A N H A  O.

Eíciiu pcllo Capitão Symlo Eltacio da sducira.
Dirig ida joi fobrei d,Jl,Kc}no dcTortugal.

Viuitc fx!icCT,qiribm dl fortuna penda. 
Iam lua; ik;\ ala ca alija in tala f ocamur.

da Vinha. Anno dc 1614.



Liceiifjs.

v *V  fc, parecer:{tiinunhadcviHa,âc . ics, ® com ajuda doCçonelta k verà o nome deleíii Chrifto muy venerado, flrdillaiadorpcUo não pode efta brercReljção deixarde influir hunidezcjor muyapofta-n. 4 fc alli he,como fé d< ve crer búa peiloacaldicida c leftimm -rpenciKU.efta cerra vir.í a fer muyhabicjdl de Chriftioa,« i

Podefc imprimir. Em Lixboaa8.de Março deít4.

efta Rclaç io. Lizboa a Sdc/daçso dc Í14.



C OMEC.A ARELAC.AÕ
Demarcação.

S -V - iS  anhão hc húa ccnquilla muito grandiofe, A dillatada, 
| f f l| c u ja  goucrnação S Magcftadc tem di marcado dcfilc o Cea- 

ri ( que efii cm rrca graoi A hum terço da pai te do Sul)
- kL io /u  arè o vitimo marco do Brazil,qwcHà cm dous graos da bã- 
da do Norre,-emquc ha de cofla perto de quatrocrnui legoas até o- 
Rio de Vicente Yenes Pmfon,bonde dizem cftar hum padrão de már­
more com as armas de Portugal delia parte, & as de Callella da outra 
mandado alj fixar peila Cçlarea Magellade do Emperadot Carlos V. • 
corre delie a cofia a Lefie quarta a Siitllc. Tomou efie nome de h 
ranbáo do Capitão que defeobrio léu na (cimento no Pirú , & pet» 0 
Sol cem mais de quinhentas legoas pc 11o ccnão.

1‘rimtirot dejcobridorei.

No defeobrimento defta conquirta tem S.Magcftade, & os Senho. 
tcsKcj sp.ilLJos metido muro cabedal,affim por urra,como por mar. 
Por terratóy cmfcudclcobiimcnto Gabiicl Soares com muita gente, 
A chegando ate as cabeceiras do Rio S.Frãcilfcõ, A  ã Serra Verdc.pcr, 
to de trezentas legoas pello Certáo efeontra o Pirú perto da goucrna- 
çãoqne là chamáoCharcas, na qnaljomada fc perderão muitos, & 
delpois difio le fizeraõ algúas entradas pcllos do Rio de lanciro, bon­
de também andarãoannos fem conlêguir nada. Até qneo Gouemador 
daquellc ellado Dom Diogo de Meneies, fabendo o cabedal, qoc pou­
co antes doícu tempo tinha metido neftc dApQhncnco Pero Coelho 
deSoufj.A axgiicrras cmqitc andoo com o Mel Redondo nas Serras 
de Goa pana,& que antre aquelle Gentjo hania noticias do Maranhaõ 
(entendendo que cftes delcobridores deuião andar perto delie) man- 
doo conlcruar as amizades que clle deixoo Icitas com o Gentjo do Cea- 
rã.pelloCapitão Martim Soares Moreno,qde hauia andado na cotn-Clhiadoditto Pi ro Coelho naqucllas guerras: & pera ifiolhcden 

mbarco,A alguns companhciroscõquerefidiotres annosnoGen- 
rà,A adquitio Piloros A nouas noticias do Maranhão.
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lanada em tjkefc defcobrio.

O Cotictnador Gafpar dc Soufa/occdcndo naquellc goutrno man- 
dcn'j>.T pamculaicsordcsde S. Magclladc;a Icronymodc Albuquer­
que com cem homcs pormaremqnatro barcos profeguir cita cm- 
preía. OqualdHcoirendoa certa atiantc do Ceaii, foyatèo baraço 
das tattirtigas.it alj fez hum prçlidio, Ot húa cerca, & fc lornon a pc- 

’ dirmais gcnte.de cabedal pera paliara». Mar?.iiháo,cnuiandoemte«í-e • toaddcobrilo pcllo capiraó Mártim Soares Moreno, nuinbarco, o- 
onal o rcconhcceo.ic porvia dc lndiastii i.se recado aeltcReyno,do> 
Uauaó alj FranccTes em qu-tidade, cô oqual auizo mandou $. Magcna- 
de ordem ao dito Goucrnadorgcràl que tbrnaflc acnuiaraefte defeo- 
brimcnto.ic conquilla.aoditto leronymo dc Albuqucrquej & pera 
illb lhe deu mais gente, d; moniçoens com que cm tres nauios, ic eiií- 
co barcos vcyo ate onde deixar a o prçlidio,no qual Ic hatuaji prouado 

* amáocomosFranccrcs.qncbiaócmhúagrandcnaoa pauoar emo 
Maranhão, dc dcfembarcando aquj em terra como duzentos homcs 
bem armados para confumirrm os noflos quaicta.que eflauaõ na cet- 

• catlhcfahioocapitaõManocldc Soufã d’Eça, com dezoito homens, 
dc metidos em hum charco por ature hyasjunquctraz.íc carriços que 
t r f r i r f' " ‘  L"~‘ , iL A ‘ i**dlwrerao.a todos, matando alguns, ic 
os Bzetaõ tornai a embarcar mal comentes.

Entrada no Maranbio,(?- batalb t com os Francefes.

leronymo de Albuquerque, lê ajuntou aquicom oslèus, & orde­
nadas algtias coufas nçccfTarias ajornadatez rccenha de lua gente, Sc 

4 »o| fe acliou com ate Portuguefcs, & duzentos de vinte índios a-
migos.que trouxera configo de Parnambuco, Parahyba, Rio grande, 
ic partindo daqui foy ter a Guaccnduba, que hc ateira firme que 
ficada parte de Lcllc, da Ilha dcSaó Luis.ondccflauáo osFran— 
celis, os quaesvendo as nqflas cmbarcaçocns, dc faben.lo pcllos In- 

>- dios.quc traziaõ par eijiias, a pouca gente Portugudã que hauia na
IMnádatlogo dal| a poucas noites dcráonellcs, dc lhe tomarão as em­
barcações com os mantimentos que hauia, feda hya oito dias ncllas 
mefmas.ic nas fuas determinarão paliar contra os Portugudès-dcf- 
da Ilha à terra firme,aonde ao dclêmbarcar oi noflos como gente de- 
fcogatiadaquc não tinha nenhum icnicdw, ncin mantimentos, deraó



nos Francefes, & qnisDeor fauoreecllos, qrie fendo i  cfte tempo me- 
noi de trezentos homes,vencerão, matarão, & prenderão imitirei cjor 
Fran.-cles.E poderáfocedcr maltoao cõrrario/c eUes fe não afclcrario 
em partir da llhi ã terra cm bufea dos noITo» com intcnnxdc não dei­
xar nenhum pera trazer nouas.Eafíim cfte dcfprczo cm que puliratf 
tão pouca gente de húa parte :& da outra a rclòluçáojíi aperto dos 
Portugurfcs.vcdo que nem pera onde retirar, nem pera efpcrar a!| ha- 
uia rcmediOjtòrão tudo mcyos que Deos tomou pera lhes dar cila não 
cfperada vitoria, com que hcaraõfenhoies do campo, & puleraõcm 
fugidamaisde trcrmil Indioi frechei-os, quecrtaoaõ tmfauordos 
Francefes,dcfpois de matarem dos índios mais dc quinhentos, íc per- 
todeccmFtanccfes,

Socorroi,&- txpUgHâfSo.

AquiteDcoCapiraõMóralgúsIbcorrosdc mantimentos de Paf- 
nambuco, êè delle Rcyno foy com o capitafi Miguel de Siqueira Sl- 
nhudo,íeda Bahya.coiti ocapitãoFrancifco Caldeira de Gaftellobri- 
co, com cujo fánor rrararãoos Portugucfcs dc partar á Ilha dc Saõ Lu­
ís,* como jao capirãomór tinha feito paiescom o Francês,não hon- 
ueda fui parte rciillenciajporqueeftauão em tregoas por catorze me- 
zcs,& couiaraõ feus Embaixadores a Efpanha,& França, para que os 
ferenirtimos Rcysfcomo irmãos cm axmlsjdaerminalftm cila lide) Sc 
por lê dillatar arelòluçaõ, foy Alexandre dc Moura com húa arma­
da dc Pernambuco no anno dc mil & feifeentos,* quinze,íe naó com 
poucadifÍKi|ldade,& perigos domar,entrou no Maranhaópellabar­
ra do Pcryà,ondc,'porainda fc naófabereâl-aqucllas barras;encalha­
rão algúas veres, mas lem dano,& com fua chegada fccmregaraõ os 
mais Francefes do Maranhaó,qoc eflauaó em ttegoas, com piÔo de 
fc lhes dar paflagem, & maraloragem pera França, cm enja entrega naO faltarãocompclcnciai;por parecer a leronymo dc Albuquerque, & a feus companheiros,que a elles ledêuia aquclla gloria',que a tinhão 
trabalhado.

‘Primeinu noticiai dai riquefai do Maranhão.

Eli a Proainculcmprc foy muito requcllada, & drfejada, & jacm 
tcmpodosIcrcnifTimosRcysde Portugal elRey Dom Manoel, de cl- 

A j  Rcy



Rcv Dom loáo llUc bauia metido moito cabedal ncfteReyno poi def- 
coblirA pouoir olfUianhãu.í, nio femçrandts motivos.Potqocnú 
untado (fie Pero de Mjgilh.iês1efcrcueo das eoufas do Btazil no «n. 
nodemil St quinhentos & letcnta & cinco, lefcre qoc indo certa na­
ção tkftc (jcmj i boleando nonas terras cm que habitar(qoc de leu na 
tiitalláócomuliganos amigosde andar pello mundo) atrauelataõ al- 
guaijuinadaspcra oPoncrc, onde encontrandocom outra nalçáo fui 
contraria ,<|tie lhes Cahin pcllai cfpaMas.Sc fendo /nais poderofos, os o- 
brigai jõ -i inctcrlc muito pcllo ctttáo,& dos trabalhos do caminho, i 
dos ronflictoi da guerra morreraõ muitos, dt osqne efeaparáo fotáo 
ter a bú* tcrra,ondr bauia puooaçdêi muy grandes, & de mnitos vc- 
zinhos,entre os quaes harão tantas as irquezas.q haoia.ruas moito cõ- 
pridasde ourhiczcs, h lòfcoccupaváoem lanrar peças de onro,& pe- 
draria.com os quaes fc dctiucráo alguns tempos , & vendolhes leuar 
ferramentas,lhes perguntarão de quem, ou porque racyos as hauiio, 
& elles os informarãOjComo da parte do Onéte ao logo do mar habi- 
eauio hnns brancos que tinhaó barba,de qoeas alcançatiaõ: enraó lhe 
deraóos outros os mcfmo# finacS dos Caílclhanos do Piru, dizendo- 
Ihc.que também da outra parte do Ponctc tinhaó noticia haucr gente 

'  &melhantc,& lhe deraó a troco daa tewamcntas, cettas-rodclaa toda» 
cffãpeadas V ouro , Sí ornadas eó cfmcraldas, pelindolhe que as le- 
Ualletn pera mollrar aqucllas gentes, que tinhaó as hrramétas, fc qne 
lhes dícircm,que fc attooo daquellas peças»&: outras lèmelhantei lhea 
quizcITeul leuar ferramentas .detercomunicação com elles, que o fi- 
zciTcm.que cflauaó pre lies peta os receberem com muito boa vonta­
de, &-que partidos dalj foraó ter ao Kiodas Amaronas, & nauegando 
por cllc aflima dous annos chegaraó a Prouincia de Quicofterra do Pi- 
ru)ondc logo fbraóconheadoí por gente do Brazil, & contaraófua 
jornada,&offeieccraóasrodcllasque'fbtaõ vendidas por grande prç. 
ço.E conforme ao que elle Autor dMcorrc delta jornada ( que cllc tcf. 
tificacomocoofa muico certa; dias genres ticas, denrm fer os habfta. 
dores do I ago dou rado.cm cujo del cobt imento fc haó consumido infi­
nitas gentes. St capitais Caílclhanos, St vem a cajr no cctiáodonolTo 
Maranltaõ,a que os do Pirii chamaó Pavtiti, íc Dourado.
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Iorn.id* J *  Çonfalo JJiç.irro, &■ F raaafttd t Ortlban*. '.
GonfiUo Piçarro que toy o que dcipois Ic quis leuantar com oPirúja 
«nfalgús amku antes delir luccclíojem defeobriroento daCanclla.qnc 
achou hauer muita cm terra dcC,umico,quc(conformc os Gnaeajhe a 
mcfma que a da lodia, fegundo contcre Antonio Galuão, dc também 
Goofallo Piçano, $  os leus vicrão achàr Gcoqo que rraiaoa ouro cm 
quantidade, & do muito que dcllc houucraó, ptocedcoàDeccfsidade 
de faiei o bergantim,era que meteo a bagajem, Acpos poe cabo o ca­
pitão Prancilco de Orclhpna.oqual leuado mau do peio do bergantim 
qoe das correntes do Rn (que tomou por dcfculpajlc deixou leuar de 
lua ambifáo.dc dcfcmbocando pcllo Rio do Pari, vcyo a Eipanhr on­
de di Be taotodas grandcCu.dt muuas nquefas delia tetra , qtfc o Euv 
perador Carlos V-o dcfpachou por Almirante deite dclcobrimenro.dt 
lhe mandou ordenar para iilohúi boa armada, que não toy de eficito 
porcllc morrer nas Canarias.

Luis de Mello da Sylua, filho do Aleayde mdr Dcloas, andaoa na
coftadoBrazit por aventureiro,i defeobrir algúa boa capitania, que 
pcdiracIRey Dom |dãií>tl|4: fendo forçado dos gerais, i  vir dácor- 
rercftacoftado Maranhão,lhe pareceoa terra muito exccllentc, pclloSc aportou rra Ilha da Margarjta, onde achoo alguns do bergantim 

Orei liada,que lhe dificraó tanto da terra dentro, como telkmm 
nhas dc villaiqnc o obrigaiáo a vir,i grã preça, pedir a Sua Alteta, a- 
quclla capitania,para a conqoiitir.dc povoar, & para iíTo fe lhe aviou 
húa arinada de tres nauios, & duas caravellas,com que foytet ao Ma­
ranhão,cm cujos baiios,fc perdeo a armada, & elle, & alguns que ef- 
caparaó cm húa carauclla, qoc ficou fora do perigo, tornaraõ a elle 
Rc\no,& por ficar muito gaitado defta jornada o dcfpachou clRey 
Dom luão III.para a India,donde vindo rico , dc com grande animo 
de toenar a cita emprcza,fe perdeo nanao Saõ Franalco, dc que nió 
houucmais nonas.

A \ . Osfi,
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' Oi filho i de !o3o de Danos no AíaronhSo.
Por cftas, A outras in(jrmsçi>cs,loiodeBarros,fiinofo htftoriador, 

qoe (ror grandes noticiai delia terra, como quem eferiuia delia húl 
Década intitulada finta Crnr,fê moutoa pedira Elreyefta capitania, 

' A  armállo com Fernáo d’Aluares de Andrade, rhezoureiro mór deite 
Rcyno.A Ayrcs daCunha,mandou cm companhia deite dous filhos 
fêus.no annode quinhentos, AttintaA cinco,aqual armadâherade no 
necétos Inimés, em q cntrauáo.céto & treze de canallo,A là lê perdeo 
cita Irota, A a getc,;. efcapoui'depois de fazere na ilha de S.Luís,(onde 
agorafcchama,oboqucir4Ó(húa fortaleza,de que ainda alj cftáoal- 
giisveftigios,em que lê «é pedras brácas das dc Alcantrajos comum»
0 tcpo.nu algúa dclòrdem có o Gcnqo.fcm ficar outro ralto mais, qne 
defcobnr mos agora hú Ccntjo,na comarca dc'antreoRioMooien,&o 
Rio Irapicoru.qne em tudo hc diffcrmte do ourro Gcnrjoda terra,por- 
qne vive em I obrados,come pio de milho za burro, A  não vzio da fa­
rinha da Mandiocâ nc dc arco,c frechas,A por diuiza criaó barbas, cp 
moosPortugucfcs, A  por ifToos circúvezlnhos,lhe chamãobarbados 
como os dc que arras fica ditto, A  os dc México chamauão, aos cõpi­
nheiros dc FcrnãoCortês,A tem húasclpadas.como hichas, A  húas 
zagiya*deremo[t,,com qncfiAtcmjdos,Av;lctcJ, A d irem quefió 
dclccntcs de Brancos.a que cllcs chamáo Pcròs, parece por memória 
dc algú Pedro notaucl.de que cnnfcrvaõ aqucllc nomc,hc cã tudoGé- 
tjo taõ bar baro.ou.mais que o outro, A  puré.naõ quizerãa nunca paz, 
né trarto cõ os Francdcs,dizendo,que cllcs nío heraõ verdadeiros Pf- 
ròs.Equãdo foubcraõ.quc os Portugucrcs cllauão no Maranhão, tra­
tarão dc os vir vêr, A fazer pazes com cllcs, A diziáo.que eftes craô os 
feus Pcròs dezcjados,deqclles heraõ defenderes, Apcllo menos,fêtão 
filhos das índias, A  de algús Brácos.que os houueraó,antes de lê con- 
fiimirc ncltaconquifla,alli como tambem agora achamos infinitos fi­
lhos, A  filhasdos Franccfcs,do tempo que aqui habitiraõ.

Fraiicejei no Maranhão.

Eftes Fráccfcs tãbé vierá aquj povoir,movidos de noticias defli terra
1 de haucr nclla grádes riquezas, porq hania mais de vinte annos,q vi- 
nháo acltasbairas dc litas pilhagcs.ètinhaô aquj húa ladroeira, onde 
dJialmavaõ,A breavaõ cõ Aalmcç cga da terra, que tábé como o bren

fenae.



fcrne. E como do alhcofompre a mío he mais larga, có o qne forraváo 
nclla colla.tinhaô nclla Ilha grande comercio, 8c correfpondécia cora 
maii dc trinu aldèyas.ó nclla haoia dc Gcnt|o Tu py nábi.A auoco dc 
frui rdgates, havião dellcs muiroalgodão, tabaco, phnéu, falçaparrt- 
lha.paos dc tintai, Sc outraa madcirai de cllima,& húa tinta vermelha 
muito hna(>lj fc chama urucú,flt iciarcdoiuai maralotagci cúoi má* 
tinicntoi da terra,fc hiáoalaftradoídillo.jtr que no anno dc frifeétos, 
& dez.hú Carlos dc VdhniFranccs,quc Ic cr lira amtc clies Indros.ic 
hera grande taprjar,& praítico na fua lingoaf á qoc o Gentjo pos nome 
Itàiubá.quc quer dizer braço dc icrrojvcyo a Fráça, Sc com 01 tnuitoi£iboi que dilíc da terra,& informações que deu de haucr nclla raiou 

: ouro,& de prata,& de todos os mctacs,& Pt rolas,& outras muitai 
riqmzas, perfuadto a hum Fidalgo Francês, por nome Daniãl dc laTo- 
xeMonfiurdela Ranardicra.que folieconquillár,& povoar cila Pro- 
viacia.o qual para 1IT0 foz liga,ui outros dous Razalli,& Fcrlupte «õ- 
vocando todos, lcusamigos,& parentesfevierão ao Maranhão no an­
no de íeifeentos & doze, trazendo' pollo que luteranos Jduus frades ca­
puchos dc S.Franctfco Rt ligioiõs de grande virtude ; que comcçanáo a 
eatheqnizàr o GttjOjSe delia companhia heiao os quinhentos homés,

D ejíu h  unem o dogrÃ Parií.f.imofo p io  cl.it Am ornus. 
Alerandrc dc Moura.dclpois de lançar os Francefcs, para Fráça pcl- 

la noticia,que entre clies achou do graõ Pari.fámofo Rio das Amazo­
nas.Mandou dcfcobrillo por Francifco Caldcyra dc Caflcllobráco, o- 
qnal indo pcllo Rio allima,como vinte Icgoas.foz húa fortalc/a, no fi- 
tioque melhor lhe parccão.&aljfc fortificou,íaeue trc/cntos home» 
a fua ordem algús annos.ttos quaes fe fizeraó algúas entradas por cites 
Rios.ít terras,X; fc dcícobriráo muitas coulas.de que o ditto Francif­
co Caldeira,mandou aqoj copiofas relações encarecendo milito, mara 
uilhasdclle Rio, A na verdade, he muy tamolò, & há ncllc maildecé 
Ilhas, A outras grandezas, 8c csccllencias mny notaucis, & he o ma- 
yor Rio,que hi em toda a redondeza da terra,& tem cento Sc vinte le-
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'Deferirão do Afara»bSo,fitas terras, &■  ‘Riot.

O (iiio do Maranhão hc tuia Bahya.qsienlln paraoNortc.fi terá 
oomoquarenra,& duas legoas da poma do Pcrvh.i,atèa pontadoCu- 
má.dcmcroemfy enlcrra perto de vime Ilha'. S. Iheos.AdcS. Lins 
(oodcsgoracltáoos Poi tngucfcijfctn vinte A dnaá legoas jc compri- 
do,*< letc dc largo,&Tahc delta Bihya como Itngoa, com a pomade 
Arafloagi,aoNortc,ao longo dtfta há oorras Ilhas de cinco,feis,Icte.íc 
mais.A menos legoas, tomo laõ a das Guayavas.a do Maçamc,a de Sá 
ta Anna.a dc la TucIk que hc peninliila de Gafpardc Soofa, que foy 
Governador daquelle citado,que leráleis legoasJhúaque (e deu a hum 
Cirargiáu.qic terá quatro legoas, & ootra chamada das Pacas,dc que 
SisaMag Itale me te / merce.qoe lerá, de are duas legoas. Por detrás 
ddtas Ilhas deláguán.nclta Bahya cinco Rios caudalofos, 4t todos na- 
Vcgauen, qm faõo Monrm.o Itapicorú, pelloqual afima vinte legoas 
temos hiia (òrtale a, com quarenta Toldados,*; alguns moradores, & 
hõa aldeya.on duas cõ agétc Hc Bento Maciel.CMcarim,qvc por fcr- 
molillimas campinas de Maçapce, ondeandáo monos bandos dc E- 
mas.O Pynarè.quc di« m nalcc muito perto do Pirò.E o Maraeu.qne 
fe deriva por moiros,*t mny efpaçofos lagoqem todos,*t cada hú dc- 
J|c‘  róajR pode fundar. hum Kcyoo opulcntiíSmo; porque tc boni­

tas,mintas (ruirás,muitas caças. Atura cites,há outros muitos tios me 
norcs,& ribeiras,que tambem rlefaguão neltaBahya.ft na entrada do 
Maracii.ha hú islalrnas grandes,fabricadas pella natuicza,aondccm 
húslagos,que lecjo quando as aguas andáo bs;sas.coallia muito fal,q 
ainda que não hc tama!vo,hc bom,& baltamc.pera o no comum.



Estado ias atufas do Maranbáo.

H í hoje no Maranhão,quatro fortalezas,& ao longo delias mais de 
trezetos vizlnho«,Portuguefes.A Cidade de S.Lnis à sobradas fortalc 
zas,S.Phxlippc,4e S.Frãcifco.lrapaii.í sobra da fortaleza,S.Io(cph,& 
©sqnecllãu no Itapicurú.a sobra .la fortaleza cliamaJaNolIaSenlicra 
da Conceição. Alie dos qnaes há doas eftaneias de moradores,hda no 
ftri0,e|ue chamáo dos Franccfcs.onde fe deixarão ficar alguns,onc dcl- 
pois cararáocõmolhcresdas Ilhas,& faó ferreiros, A gente de pteíli- , 
moi conquilla, & os que melhor labem a terra . U omia na aldea dc ' 

Arai'.

Google



AralTnagiem companhia do capitão Branco que aljcflá. Tambcm há 
nove aldeai de Gtnijo arcúmvezrnhai.qoc fortalecem,a companhaõ, 
& feruem aoi Ponugnclès de pefeadores,caçadores, de de outros md< 
teres, Sc todas tem lilás Igrejas muito fermofas, de dezejáo muito lêr, 
ChriUáos, de agora vão frades capuchos,para os cathcquizar,aliem de 
queja làcliáo padres da Companhia.

Jdm iniH ração dos índios.

E para cfla terraliir em grande crcfcimcnto.conuinha qoe Soa Ma- 
gclladc.delle cilas aldeas á adminillradorcs cazados, de de cabcdiljaffi 
para que haja na conquilta com que premiar os beneméritos, como 
para os Índios reré que acuda por cllcs.dc trate de os fazer ChriUáos, 
de o< ampare,8c cólêrve.dc os laça arreigar na terra, de cultivalla,de os 
tenha dcllros, Sc próptos para qual quer occaziáo, Si os tacs adminif- 
tradorci.dcvc refidir nas aldeas, Sc obrigarfe a fullétar lgteja.de cléri­
go cõ algú moderado fcrurço.que para iito reccbáo de cada Gentjo.ca 
da mes.como Te faz nas Indiasjquc he o principal mcyo de a pavoaçáo 
delias htremtãograndcaugmcnto.qucpor maisquedigáo, qué vay 
inrereçado nos índios traia de os confetvar,de ter contentes,porque k 
não vão pclla tet ra denrto.como tem hido por cila falta muitas aldeas, 
que hsuia no Maranháojmaú de ttinta,quando nellc cntiatáoos Por- 
tuguefes, de todas fugirão de noflos tratos, ellcs fabem o porque,de cn 
digo,que he por não terem dono propriojque doutra maneira não fal- 
ra quem lhes faça más practicas contra os Portugucfes.por vfurpar pa 
raiycllasadminillraçocs, que pertencem aos que as ganharão cóas 
armas nas mãos,de não he cm dano do Gcntjoler goucrnado por hum 
capitão honrrado.quc osampare.de adcllrc, que tambcm os povosde 
Po'tugal,faõ governados por minillros de Sua Magelladc.

Comodidades do Maranhão.

Com tndo vay o Maranhão cada dia cm crefcimento.de a terra moí- 
irando lua ler tilid-dc.de fçcúdia: de láõ feitas muitas roçai ias de fari­
nhas,de outras culmras,&hà ja muitas cazas de telha, muito boasolla- 
rias,muitafi:aças,ptl'carias, mar ifeos, frutas, mel, hortas, fal.de linha, de 
algúascriaçocs.dc outras muitas confas,comoadianrcdircmoí, coque 
vive cótentes cm grandifsima abundancia,&cada dia fc vay em nobre­
cendo a terra com Igrejas,& outros çdificios particular cs,£c a Carnara



do Maranhaótcm perro de cem mil reis dc tenda de fotos dafua lego» 
de terra quefclhc tomou ao longo daCidade, 16 falta comercio de na­
vio;,cm que os homes fe valhaõ do que teverem, de liajaó a troco o que 
lhes falta,que comohouve rhú navio na terra,logo começara a florcfcc» 
dc mollrar as grandezas dc tiia fertilidade.

Arrumação da co/la do Maranhão,ao 'Para.
Do Maranhaõ arco Pari corre a corta a Loefle, quarta a Noroertc, 

dc mancira.qucdcdousgraosda parte do Sul, cm que elli a poma da 
barra do Maranhaõda parte do Poncnte.chamada o Cumà,correndo 
ceto dc vinte legoas.quc hà até o Scpararà.quc he a poma da barra do 
Pari,da patcc dc Lellc, Te vem à achar jurtamente na linha çquinoáal. 
Toda cl)a cofia hc bomflima,forrada dc bcIlifTimas Ilhas,dc cftretna- 
das Bahyas muito abrigadas,otnada dc catidclofbs tyos.de r beiras,& 
frcfquirtimos arvoredos,cujos madeirosfobem aoCço,& faó infinitos. 
Erta Província habitaváo os Tupinambis, cm muitas aldeas, que oa 
Porríignclcs a travcflaváo, hindo.de vindo doMaranháo ao Pari. Até q 
noanno delcifccntos de dcroito(ouefcandalizabosdcnofTavizinháça 
ou mooidosde fua ferezaJordenaraó em húa mefma noite,matar todos 
os brancos,que entte cllcs andaváo efpalhados por diffitrentes Inçares 
dc os qeftavíocm hú piçfidio noCuma.de de clfcitoo puzaãeccic- 
cnçío.roncfoTõgo roP.it3 fuTmtty apertado cerco,do qual fahyo o ca­
pitão Manoel Soares d’Almeida a pedir fbcorroao Biazil,&com fua 
boa diligeeia lhefòy leronynioFragozo dc AlbuqucrqocCapião mót 
doPará.cõfõldadosdc Pcinibuco,dc ainda achou osnofloscercados, 
dc cõ grande fòmc; dc depois de os remediar,(cguio o Gcntjo perto dc 
duzentas legoas pcllas ribeiras do Pará aflima.a ondccllc morteo, de­
pois de (ê fizerem nerta jornada muitohonirados feito* por todos, ef- 
pecialmctc pellos capitães,Curtodio Valente,de PttoTciscyra,dou­
tros que ..fhnalaráo muito fuas pcIToas, qabrt vidadr dc flaRel ação não' 
fofre recitar agora,fallohcmosdc todos cm patticular na hiflotiado 
Btazil,'|uc entendoem efcreucr.

Conjmjta do iT up in  ambas.
E por terra foy o Capitão Bento Maciel Psrenrcdcfde o Maranhão 

cõoitéra homes,& fcifcctos Índios frecheiros das aldeas doMaranhão 
é fez nertcGctjo grandescftragos.dc os mais deles dcfcnpoftoi defuas 
aldeas,íè fiigitivos pellos mattos cahirão nas mãos dos Tapnyas (ou­
tra nação fua contraria; quccôcftaoccaziãc matarão,cometao, & ca-



ti varão qitátos acharão,&lc cntcde,<j pafTarifo de qninhétas mil almas 
oj mortos,& cativos.Algús que ilcapario fc lorio valer dos Portngne- 
fes ao Parà pedindo paz, & mi(cricordia,&o padre VigairoManocl Fui 
gneirade Mcndoçi, os fez ajútar em húa aldea noScpirari.promctcn- 
dolhe amparallos alj.fc ellcs folie fieis: corro pareçt ferio,pei feré pon- 
cos,&citarem alias clcarmcntados,&com iltoficou,& cltàclla Pro­
víncia poflaem paz, que com ponco reccyo fc pode hoje p-voir em 
qual quer partedclla.Principalmcntc hc exccllrnte, poltoa Bahyadc 
S.loáo,& melhor qoe efte heoCaytè'que na lingoada terra, quer di­
zer mauRcal J porque na verdade o he de grandes frutacs.é arvoredos. 
E nelle fitiofe diz que ha minas de prata de importância, que fundem 
qnafi ametade cm prata; Pello menos afsi fundio húa pedra que eu vi, 
qucdifferaõ fer deltas minas, & agora hera opor tuna occafiáodcman 

povoir;porque ainda anda o Gcntjo da terra clpalhado, Sc 
eu pafTcy para o Parà faziáo,fogos à carauella, que hera final

O Parà ainda cfta como fronteira porque ha muitos Rios, & muita 
gentilidadi por ellcs,& pcllas Ilhas quefaõinfinitas,<lc que fenãoou- 
zio fiar; & alsy não povoão,fcnáoàfoaibra da fortaleza, & pondo 
não ha ainda tantas rodarias, mas a rodo fnptirà a vizinhança do Ma- 
ranhão,donde em grande abnndancia lhe pode vir toda a farinha, Sc 
oorras coofas,com qoe fc podem refgatar muitas pcçasdás quelegirima 
méte fàó cativas.conforme as leys de S.Mageftadc (qoe faó as que nor 
rebatamos de poder de fens inimigos, qnando os tem cativos para os 
cornercrnj&cópoucocabeda! Ic podem haver aquj muitas deltas, cõ 
queajudarmuirooaugmcntodoMaranhão,ondefaódc muito fervi- 
fo,3c prçitimo.Da outra, parte do Pari fe chama ocabodoNorte,don­
de refidem < landcics em fnas colonias. E o anno paliado mandou a- 
quj hom dcllcs ocapitão BentoMacicl.de dous.qnc là tomomdos qua- 
cs iõubemos como hc excellentc aquella terra, & ellcs fc aproveiiaõ 
muito delia,não só em efcalarem aljos navios qne vaõ infcftar aquellei 
mares, mas enrrando por aqoellcs ryos aqne chamací Curupàp,donde 
lè diz que tiraó ouro da maõ do Gcmjo, & outras coufas, & que tem 
muitos eferavos de navios de Angolla.que tomaraõ indo para índias.

Eflado (logram Tara.

Cõve-

Go gle



CÕveniencia domavioi que vão de AngoU* a Ilidias.
Aos quacs navioi dcclcravos, fcrà de grandiísima vtilidadeefcallar 

no Maranhão, pcllai muitas mais comodidades que alj tc.quc era ne- 
nhúaouttapattc.A primeira, hc ficarem dal) mais nauegadosem Ín­
dias, & ha vetem dc chegar lá có as pejas,que aqui refrclcaiem muito 
intata-,.', vendáveis ,oque não tem nosoutros potrosdo Brazilj por­
que pata lucorrocllãn muito cedo, & para lullrc das pejas hcão longe. 
Aliem deita barra ler muito cxccllcmc có os ventos de longo da colía, 
que fãõ tão l..igus para entrar, como para i-hir a toda a hora, lèmpre 
Leites em popa pata oMaranhão,& dalj para Índias, vão em oito, dez 
dias,& dentro tem bomlTiinos portos, có o vento por lima da terra, 
pataefpalmar,\ vatài.Muito aparelho para calafetar,& almcccga da 
tcrra.com que btcat cm muita quantidade,que por ler amargofa, prj- 
fervadogurano, matsqueobteo,& adi o vzauáo os Fiancclcs,& licje 
o farem osnnlTos navios que aquj vão. Também como he terra nova 
não va'c os mantimentos naJa,8c por não haver laca dellesf como nos 
outros portos; ha gtandiflimaabundancia dc tudiqde modo que pode 
aqnj retá/cr.&telor matinas armajocs.cõ mais regallo para os negros 
do que nosoutros portos achatão pata fuas propnas pcltoas. E pata q 
a todos lêja nototiaà abundaucia delta icrta.o tuolbaictoos capítulos. 
feguintr .

Salubridade do C<iO. u
A ciccllencia delta tetra.conllltcem mnitas coufas notorias. A pri­

meira, no amjnidimoCjo.Se lalubetnmo àt.dc que goza,a honde sé- 
pre hc vcráo,& lempre cttào campo, & ai votedo vet dc,cargado dc in- 
hnitadivcrliJadc dc Itutas,cujos nomes,fabotcs,& leijoés,excedem a 
toda a dedaiajáo humana.Scmpre os dias lãó iguaes com as noitestde 
que ptoccdc hum luauidimo temperamento,nem quente.ncm fiio.Os 
ventos cutlàõ de ordinário do Nalccnte, & vem com o Sol, A com clle 
cicfcem.A lê poéjdc mintira, que feo meyo dia trasa!gúacalma(que 
não chega a fet nunca tão rtgurofa como a do noilo Ellm laquella nato 
ral VII ajtõ,que então fopra mais.otempeta, & mitiga deito lo,que a 
calma, Ic não lêntc,nem ha frio, fc não dc noite, A  só por naõ ver a ca­
ra dum btverno deite notlo clima,lê podia citar nu no Maranhau,cuja 
lalubndadc fcrà evidente a quem conlídcrar quanto a nòs, nos (àõgra- 
tos,& sadios osfeus aresiqnando là himos; & que os naturacs dalj vin­
do aos nolTos,logo morrem.

>t.gle



1‘urezg dat aguai.
’ O infinito numero de fòntet.qne clh rerra produze,fíõ libe muita 
parte de Tua trefeura.Porque como oSol.aquj de mais peno vezinba cã 
a rcrra.ré ella os poios mais abertos,para brocar liames,& a cada paflo 
lê achão correndo mil ribeiras da mais clara, & pura agita, que o hu­
mano apetito lâbe dezejar, & cão sàdia, que onde ci fe veda a muitos 
doetes.là lhe reraedcmezinha.porque no meyodasfezoés, & dosdef- 
ccmperamcntos, & ou%s doenças, vimos moita; vezes, firir coto a- 
gua, & nas febres, farão pella mor parte lauandollc cõ ella . Alfirmo- 
roc como de vifia.quc ncnhúas aguas delias nolTas partes, podem cõ- 
petir cm nada com as delia tcrratde que faz grande cncarcciméto o Pa­
dre lofeph da Cofia,na lua hifioria natural, & moral das Índias, & roc 
lerão tcfiimnnhas, as reliquias das aguadas que aquj chegarão, das 
quits.por grande cxcellcncia, fe lúcrioprçfcntcs, feudo muitos mais 
ospefleorios.

Fertilidade da terra.
O terreno defia Pronincia, hêgeralmentedc húa terra golfeira, 4* 

muito eriançolà,toda chcya de grandiíTimos arvoredos; que tcfirlicão 
fiiafçeúdiaitãbé hiuclla muitas varzsasdc lenas groças, & de maça- 
pez,aonde não leua arvoredo,fe não hervaçaes murto lortcs.cm alguns 
dos quaesfaõ polias canas daçucar, que excede a rodas; ' 1 "

r o Cçode luto como ci: mas em mangas

terra hé chã,pouco moninofa,& tão brida,que por viço fc pode andar 
defcalço.Dcllc clima, & deite terreno debaixo daZona torndafdeque 
osantrguos nãoteverãonoticia,& fbrãode parecer, q leria in habita- 
veljdcpios qncatxperienaa moftrooodelengsno, houve authores, 4 
imaginarão,que aquj deviafer o Parayzo de deleites, onde nollbspri­
meiros Paes fiarão geradns.F. odrtto padtc lofcphda'Colt; o contradiz 
côa Efcritura Sagrada sómente: & no demais bem reconhece ,qoehe 
merecedor cfte clrma daqucllc ptçdicamcro ,como li pode ver noeap. 
quatorze,do fcgnndo livro da lira hilloriaalfima referida. Pio.



Tio.
Diz o Sagrado r.ii angelho.quc naõ sò com o paõ trive o homé, cm 

maii efpirmiai ler.tiJo Potcm naõ k ii muiio alheo de noffo mtcnto,fc 
monliMtmoicrtc paltoicmédcdo pello paio mirimcro quotidiano,* 
pcllo liomê,o gcneto humano; pois que das quatro pairei do múdo.as 
ma,naó v/aÓJettign.roda tila grandeAzia,vive pclla mayor partecõ 
arrde.efía África,eõ arrõt, A cõ milhos, A outtas lemilhai, A elTa A. 
merica.cõ.mahis ‘ i  liemilhozaburtoJAcõ M*ndio6,que o bcané- 
torado Apoltulo S.Thomè.lhes in,lullrioui'#Jfcdo rtadiçocs;vivc taó 
conterei,como nòr çõ o nollo paõde cr igojdo qual diz Galeno,qt)c he 
a pcyor eonfa de que noa potlcmos fartar.fc ja pode ftr, que por ifloai 
naffoés que comé muito paó,faó muito malenConizidaa, A  a Portu- 
gucfa,mais que todas;naõ porque renha maia paõ, qacaa outras ;mas 
parece,que pclla mefma rezaõ.qoe nos curta mais caro, A  noa vem de 
carreto Meemos maisertima delle, A  como coulãque nosfalta,a remox 
por mais piçcioza, A por iflonos empregimosmaisem comer paõ,& 
verdaJeiramétc.ellc he o que nofloScnhor nosenfinou a pedir,Aa ma 
teria cm que SuaDuiinaMageftade cõfagron IcúSacraiiísimoCorpo.éo 
de que (az mêfaò oEuágclho.para cõpréhcder o furtem do homc.Po 
ré o fegúdo bl«ar depois do trigo pertence i  Mandioca,qne belarmht 
de húasrayaes muitofiritevs.muitosidias,& umitolubrtanciaes.daa 
qnaes Ic tare muitas fottes de farinha, húa muito fina, & taó branca,& 
mais,que a do trigo de Alétejo, a qne chamaõ catima, deque fazé bol­
ine, que chamaõUcijiis, A htfcunto.quc chamaõ caçave, A filhòt, & 
bo'iuhollos, A lob etiido,húcaldo,comodealmidaõ,masmuitome 
Ihor.cj chamaõ mingào, A engomaõ cõ cllc, como cõ a goma muito 
fina de trigo Falte mais delias raizes,a farinha ftcfca q lira asfandadea 
do paõ mollc.A a farinhaordinaiia.quechamáõ de gilctrJ,q fetoe de 
maialotagc-.A como cà chega ja velha, A mafcavadj do mar lhe cha

mniti ertima.porq delia Ic fazem bollos.paó.brlcouto, A cufcús muito 
cxcellente.A cõ ella lé fullcta mais gétr.que eõo pão de trigo, que vi­
ve mais anoos.qut nos.Avaya Angolla.emquálidadc de navios car­
regados, A  vem cõ cila marallotados,milhàics de almas outra vez ao 
Btazil,A a Indias.AacrteReyno, A tudo pode lõpottar tam bô mi- 
timeto. Pclla qual cauta,Lnis Mendes de V.ilconcc lios do Cófelho de 
ftia Mageltade.é governador de Angolla.na íiia atte militar.lhedà nfe- 
gúdo lugat,dcpois do ttigo,como qué bc penettou as exctllécias derti



frmilha.qoc fe avcntaja do trigo,cm crtar fcmpre na trrra crcccndo to­
do o anno,em s[ue o trigo clli mingoãdo oos graocis,& coicftax fcm- 
pre feira cm boa lêzão,quc não cftà o paõ paliados oito diai, & co ref- 
pcito dqsPoitugucfcs/c avãtaja.principalnictc ciu fobejamaqucllaspar 
resfdonde ellcs a carrcgaõ para fora IQuiJo na noITa paniá nos laica o 
trigo ordioai iamctc,4c o comemos todo o anno.pclla máo de eArãgd- 
ros, que có elle fe fazem poderozos, tf por elle nos Icvão tudo quanto 
trazemos da lndia,& daChina, & nc ifTo baila,pera termos paõ,te af. 
ti temos os Pottqgucfcs.menos auçáodedeTprczar a Mandioca,que as 
outras nalçocs dd mund ĉonliderando, que he cila tal mantimento, 
que hauendo no Mararmão muito milho zaburro,4: muito cxcellerue 
arróccm quantidade,não fe faz li cazode nenhum dellcs para paõ.se­
do boa vcrdadc,quc lê o ei tiucramos cm abon Jancia, não lora tão du- 
■o o cativeiro de comermos o paõ pella máo do cllrangciro.

Vinho.
Odiofaempreza feri perfuajir i  muitas gentes delle monJo.qoe ho 

boa terra o Maranhão, fe lhes bonver de de cõfêdar,q não ha là vinho; 
<t afR sò aos defapaixonados, ouzarci a dizer,q lhes não faltari de car­
retô  q o que là chega,hc muito melhor q o mais c liimado do Reyno, 
porq o refina o clima,í o fiibe muito de põto; 4c não le defeonfoleos a. 
migosdeltahuta,porquco Maranhão,q> bunda eõ yinbo dc falou q 
na terra as ha,dc todos os gerieros,dc qoc fe fazvinho por todo o mudo 
a ç na Índia chamaó vrrica.ê fura.q hc mnito doce, è alegra,i aqueça, 
è delle lê fiz atrobe,mel,açucar,è vinagre,Hà vinho dc mel,muito cx- 
ccllcre coufa.para os rcsírudos,opillados,hafmatieos',è boubar icos.Hi 
tibe húa fruta,q chamaó cajus,q laça muito súmo,è cm mollo,he ma­
is docequeo dasuvas.í depoisdecozido(porqfcrue tãtocomoodas 
uvasjfica palhete muito claro,è bcllo,txsré azedo,c quátoamymi min 
goade hcruolarioijquc fe lhebufearc algúa cafca.ou cooli cõquco co- 
zerfquca meu parecer dcuc fer amargozajou lê em mollo o arroba rc, i  
có o arrobe o cuzcrc do modo que fique doce,na fcrmofura,4c efltitoa 
hi  tábó como o das uvas.E có rodo ningué perca as clpctíças dc ter U 
vinho dê ovas.porq na terra,fedã parreiras, i uvas iodo oanno,porque 
todoo-nno hc veraó;8c cITa he a cauza,dcfc naó vindimar,porque co 
movaõ scpredido.c sépre florcdèdo.c citando outras em agrafo,chi 
poucas parreiras,ellimaõnas pera comer, jcnaõfc perfuadem a que 
poda hancr vindimas. Mas cu cuido, quelêfe pqzcrcm muitas parrei- 

- ras,em quamidadcipois naõ faltaõ terras, 8c aruores a que as arrimizj 
quepo-



onc poderão vindimar cada mci, te q adi pello dilcnrfb do anno reco- 
lherió muno vinho. As mais indoftrils delta materia fe cncotr.cdáo 
»oi deuotoa dolicot.qléotqofiõ nclieRcyno la paliarem, eu lhes al- 
feguro.q Tc não deité ai efenras, porque alem dos (bbrcditos.hf oonos 
irmiror vinhos,que os índios taeé do milho/.aborro, & de outras hu- 
tai.com qocclles Ic alegraó, & la/em Tuas ordinanas borracheiras.

Porto que aregora, não há no Maranhão muitas criaçoés de gado. 
toda via,cilas vacas, que alj lòraõ terfas primeiras pororde do Gover­
nador gcrál do Brazil Galpar de Soulaj te multiplicado grandemente 
te daifc mortras de valente peodueçáo,porque as crias vão lempre sé- 
do mayorcs qne as mãycs. E logo ao iegundo anno emprenhío as fç- 
meas , & os nouilhos laó de robuliaeltanjra.tãbé ascabrasfaódcgrS 
de multiplico,que ordinariamente parem de dous cm dons, te as crias 
medraõ muuo,te ja haalgús criadores particulares que tem bartante 
Copia,pera k inçar a terra( ainda que leria grande beneficio,entrar ago 
ranos princípios mangado ) para cm menos annos, vermos neltí 
eooquiftai abundancia.que há de criações por rodooErtado.ondc tá- 
bcmfõraõdc principio ieuadas de carreto,te a icrraas abraçou de ma 
Delta,que uuali não valja a carne dinheiro, te bua vaca empe muico 
férmon.vãlfiofrnoftiõ grin.le, dous mif reis, donde cm leis dias lè 
vay ao Maranhão,que tem unto, Si melhor aparelho que as outras 
partes do Bratll.por cauladas ler mofas campinas,muitas cruagcns,& 
lálgados.&eicellcres ribeiras.de que a rerra he corriquccida -Nãoche 
garaõlà ainda cíuallos ,néovelhas: os porcos multipbcaraó tanto, 
queja há muitos lavradores, que tc-ccm cabeças, <Sc faó muito grandes 
& de bomllima carne,qual he toda a dclle genero no Bra/il, onde he 
notorio.que fe dá aos doentes,& para efte gado té a terra grande dif- 
poliçáo.pcllosmuitos,& contínuos frurács que nellahatodoo anno, 
& principalmctc, porque ncllafe dá ajunça efl que nas Ilhas Tercei­
ras os ccvio,també,& melhor,que nas mefmaslllias.Por limadirtohá 
infinidade de porcos bravos artidosnoiTosjaualjsdeEl panha,como 
de ouua calla de cochjnos mais pequenos,& cabeçudos ,q te o embigo 
nas eoltas,á andáocm grades magotes, St fc matáo muito facilméte, 
de que pella mór parte fe fuftcta a cõqu irta j & por húa íaca de cabo de 
pao amarcllofou por ourro (cmelhantç refgàtcjdá oGcnrjo da aldev do 
Monjm.hum deftes porcos, & por toda a rerra firme, ha grandeeopia
dellcs. Hà vcádos pella terra dentro, & por aquellas Ilhas, há m

gazcl-



guclhu, que cada dia vemmorras ácidadc.Hamnitasantas verdadei-
tai, que íaõ como vaca» piqnenaa cõ o roffo comoelia: mas ic « •  
nus,* ° beiço debaixo mnj cõprido,* naó lahc fé n. õ drnoitc. Ha 
m irtas Pacas.quc tclponde cá as noflis lebres; m.u faó muito melho­
res; porquea liia carnehc maisbríJa,alva,* gorda', & té hús coutos ' 
con>>lcyraõ,*láõ muito carnudas, ígoiloli»,aliadas,* cozidas, éde 
todo o tnoJo.també foge para a coua.éi acha huaalagoa, quando as 
petCcgué fc falvãnclla. Ha cotyas qoeftõcomo os noflotcocUws.c m< 
lhotei.de cõ a orelha de gato co .tio a pad. HJ racus dc dioerlos-gcac- 
tos,q<aõarroadòsdfcõcHas.comolaminas dúcaualiodarmas, uma-' 
nhasomo hú bõgozo, & tãBclccncouio,& hc gultofa cariK. Hajo- 
batis.í &õ como cagados,mas gtádes, & muitoovados por iima/a cat 
ne Jie muito iádia,& q fígado giidccmfua qtiãtidadc.éon.au tcgala- 
do comer a a natureza criou. Há apcrcas,è coelhos mats pique nos 
dcPortirgal.c outiai diiicrfidadcsdecaças muitocUrcmada',c|aláréui- 
dade dc'h rdiçáo; não folie ddc/caet,baila qoc cõ hú IndiocaçaJoc 
que haja núacazá de grádc familiapé hfl allougue côtinuo pata ly.èfa 
ia os vizinhos, & nau trato agora mais.que do q Ic ct roc,porque alem 
deílcs.h i outros muitos animaes.c bichos de q cfpcro fazer larga rcla- 

‘ " |  ............. * rfear.porq lhes af-

Aveí.
Ha multas, & mqy exoellentcs gallinha>,cazciras,umanhas como 

J)iríis,rluemultiplicaõgrandchicte,hapóbasiiianças,muito fcimofas 
que alj ficaraõ dos Franccfes, que tãbc tinbáo muita criação de pitus, 
que nclia tetta fc daraó mclhot que em oenhúa outra,*Patos;porque 
hà muitos braoos,muitas galltnhollas, & marrecas,*: ourros infinitos 
paç.iros dágoa que cõ hú pao fc tkixão matar,* tambe Ic cação línda- 
mctc lançado cabaços nas alagoas (até q aveze acllcs) i depoisfe mete 
hú InJ» pcllaagna cõ hum cabaço na cabeça,* baraços nosolbos,* 
chegado a dles manlamctc.os vay mergulhado pcllas pernas,* debai 
Xoda agoa lhes troce o pcfcoço.Ha nãbus.ccmo as peidizcs de cà. Os 
Índios tuihaóenttc fy, gallirihas de criação, mas tatinhas, ha moitas .

• Emascm bãdos pcllas capinas,ha muitas rolas,muitos motos, coroo pi 
rús,cõ o bico groço.é vermelho,jacus.éaracoas, como galtinhas, mui­
tos tocãnos.é mõçocs,como cá os tordos,*alé deites,h. outros muitos
p*ffatos,hunsvctinclhos,oauosimarellos,pipaga)os,aiaias,corycit,

gatço-
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garçotas.fc ontrosdc varia', V fcrmofillimas penas, aletos, & garças, 
tfcoutras muy rcacs aucs dc rapina,dc q largamctc diremos na hiftoiii.

'PefcaJti.
Entre todos os pefcados.hc notaucl o peixe boy , porq etn taça lhos 

lêm oito, nem efpinha.íe titio de hum deites penes,cinco,& feis arro- 
basde carne, q maís o parece q peixe,& o peixe he do feitio de hú boy 
fcm pernas, com o rabo redondo como húa botija,de qoc Tc tira mniro 
azeite, & efte dizem fer o peixe molhcr.cnjoí ofloí na índia rcté o fan- 
guc no corpo fcriio.qoando íãõ da femea donzella, cozido cõ couves 
parece boa vitella,* como tal faz as Topas, & afiado,& em pão,hc c<- 
cellentc,& muito mais para cllimarfalgado pera matalotajés, porque 
toma pouco Tal,& he muito gordo,& Tabotolb,& atidos couros fe po­
de fazer muitas coalas dc grande prçftimo.Em fcgúdolugar he exoel- 
lenrecoufa o jurara,*] adi enamáo a hús grandescàgados da agoa doce, 
q lê come també por peixe,Tctfdoelles mais camofos, que hú porco,í 
os lobos afiados,& de vinhadalhos,Taõ de ventage, &fc faz delles Ta­
ra petil té cõ torreTmos, Sc muita manreiga, que cxccde a de vaeast faõ 
grandes.ha muitos,íc tomioTe fadJmétc, Sc duraóem caTa lem comer 
maisdehú me»,õ:peflas prayasTeacháofnasninhadasdeooos.&oa- 
rras vezes dc tartarugas do marfq tibe ha muitasjquc tc quarrocétos 
ooot.ít mais q he húa mina,porquc fáõ muito bõs ,é Tadios.Tibc as 
cõchas dos juraris faõ de proucito. Ha muitos crubins, çolhos, cama- 
roupins.Pyràguivas,chcrnes,meros, (j todos Taõ peixes de húa,ati tres 
équatto arrobas.Há peTcadasde tres caltas,bicudas,da linha, < outras 
que tc o couro como chama lote dc ceda,ha cormnas,abrotcas,enxare- 
os, douradas, pargos, bonitos, caçoés.arrayas, bagres, moreyas,enxano 
Cos,pá panos,enxadas,largos,prixespedras,rcqucimes,choapaslperzet 
reys.lingoados,peixe gallo,agulhas,roballo,bodiio,inguias,eirós,pol­
vos, Sc outra diucrfidadc dc peTcados, que ci nio conhecemos; Sc por 
iflo osnãonomeyo,& Tobre todos ha infinidade dc fataças,& mugens 
cm títa copia,qoefaltáo denoite nas canoas.de maneira que lhes vem 
fbgindo,& lançando o peixe ao mar.porfcnáo irem ao fundo.

Mtrifcos. ’ •
Ha muitos carágnejos,de dinerTas fortes,è os da terra são os melhores: 
ultras do lodo,& de pedras,grandes camarões: búzios dc muitas fortes



mexilhões,betbigoíi.longiicirocs,amêijoas,perfcncsrm pedras,Sc ca- 
ramnjos.pernamlsins.S: noPará muita quantidade datcõcbas dcma- 
dre ptrotjicm que (cachão muitas pcrolas.Sc aljofres, ouriços, & ou- 
inu muiros [nanicos efn grande copia.

Legume i,(?- ortahfai.
Ha muito,Sc bõ arròi.muito milho zabntto,Stoutrobranco,nmi- 

toi feijões,&: fanas de diucrfas cartas,amendoins muito goftofbs para 
regailo,mniras batatas de cores por deito,& pot fora,amaicl las,roxas 
larájadas,brãcai,&vermelhas, Se todas melhores q as das UhasTercci 
sas.íc a júca delias fc da com vétagé. Milbor íj as batatas taõas maca- 
cheiras tábé raizes mais cópridas a modo Mandiocaq afiadas, de cozi 
das làõ muito boas, St sadias. Ha mcllocsexcellércs,pi pinos, balicias, 
& abobaras de diucrfas carta$,Scbugangos,a q lacbamáò getcmús.oa- 
bos,&rabãos,conues,coeruros,endros,(ègiirclhà̂ dcpcbollasfc dão t i­
be naquella tena.O afamado Ananás te aqui leu lugar,porq nafeenú- 
asetnas como a nolfa babofa.do tamanho de hú pipino.&dolauorde 
hú pinho vcrdc.Sc chegado afer amarrcllo rcfccdc, c hc o rey das fro­
tas. Tu lo i !o fc Jàcodnoanno de maneira, q Ic cada mez vão pondq 
meloeuos eadalúa colhe mellões.è ja fica dito a fecúdia das canas de a- 
çucar.porilTonãotratomais delias, q dizer que ha já muitas,de que 
muito cedo há o Maranhão de mandar aqui muitos nauios dc açúcar.

Jruoreí,(?■frutát.
Toda a forte de amores dcfpinho.larangciras, cidreiras, limoeiross 

zamboas,toranjas,Sr limas fc dão neftatctta ctlrcmadamcntc.Sc tãbé 
romciias,par relias, & figueiras. St marmeleiros ff dão em todo o Bra- 
zil.íc ja cu deixei algfias nalcidas noMaran hão q dcue ja dar Irutotpot 
que a terra cria muito depreça as amores. Tãbé ficauãonafeidos mus- 
tos coqueiros de cocos $ vierão dc Patpambuco, Sc a tetra té infinida­
de de palmeiras muito grandes, Sr dc todas as callas.de qoc Ic vlãõdoa 
Palmitos,que por regailo.ou parahúa necefsidadc fjrrncm. E levo nas 
hiAoriasdasIndiasqocem terras delia altura ha olmeiras, St duras 
nos,Se amoreiras de qnc lanrão moita feda. Haja coriofòs queqptocn- 
rem. Se não fejamos nds pera mcnos,pois Dcos nos deu tão boa terra 4 
lambem nas índias não hauia illo.Se de Efpanha Ic Icuou.St hoje tem 
la mdeo <j ha cm Elpanha, como refere o ditto podre lufcph da Corta



ba infinitos frotos na 
bor dc lotua»,ma» mayorcs 4 
goajaralcs,pacóuas,4c Bailin

no linroqoattode fuahiftoriadasliuliatcapit. j>. )i.qne terra qden 
aúinca.dc o» mcllocs,4c tndoo mais qu» fia diuo;com vcntagem dos 
de e».»atnbem dati o demai.fc lholcuarem a tipo, 4c co modo:.e Mo 

la terra como faó rtmjosimangioas co fa 
Sc nlilhores. Guayanas, Araçafcs, cajãfcs, 

...,iar, Raroris, coqmnhos dc Palma, & ou- 
trot oc iam ihiu  -__ os de Guiné; 4c húas fratasemcacho», como
ovas roxas,outra* como petas,outrascomo fruta* notus.lfchamão rum
tubiiras AnM» do Paràfqoe nafccm núas amores como caftanheiroí 
& adi encandeio,mas làõ tres,4c quatro tanto mayoresjheafruta ma 
i» nccllentc ó ha no múdo dc Teco,por que faõ muito grandes, muito 
«ofloías, 4c durão dous.íe tres anno»,4c ha infinitas. A firmaraóme q 
hauia «s migas da Índia,& o» Durioésdc Malaca, 4c eu o crj; porque 
a ttna cftà na mefma altura qucMalaca.FalIar nas madeira»,& na grã 
ÍC7J-8Í dcucrfidadc das aroores he hú infinito. Bafla Caber qoe a terra 
he toda pclla mor parte cubertade tio altos artioredo» que fc vío as 
nnnês St líbaftas.q níoapareceoCeoem muitas legoas de terra, 4c 
qoe ha madeiros de dct,4c dor.e braças de pi em redondo, 4c deite» 
muitos 4c qocgcralmente taõ todos tio direitos como finos,& ta gro- 
fos no pfeomo nl pAB,& qn»fitorjos dio frotos, hús gríde», outro» 
emcacnos.outros redóJos,outros quarteados,quaesagros.oorros do­
ces hús có cafca dura,outros molles cócarooçosSc cõ peuidcs.hus q fe 
qoèrc de cama:outrosalporcados,onttosalTados.Emque tudo feeili 
mortrído a magnificí cia,& marauilhas do criador. Entre eftas aruores 
ha madeiras dc valias cotes brancas, pretas, adamafeadas, verme- 
lhas roxas,rofadas.Sc amarellas: todas eftas có cores, 4c iuftrcdcmut- 
M perfeição húasmuito duras.ourra»molles i.otnras 4 cheirío a alhos 
& o fruto té o melmo labor, 4c picítc, outras <j parece calabuco co fua 
odorifera rafina.aquio pao da rofa.os cedros, os louros,as murtas, 01 
anielins 4c outros infinitos de contartalgús dao tintas.outros dio bal- 
famos.i oleos chcirofos,4c almccegas,4t tacamaca, 4c tacaianhà, 4c 
outras mil diucrfidades decoufas cm que não ha tomar pi, maisqne 
lounar a gloria de quem a» criou,tio bella», 4c fermocas todo 0 anno 
verdes, 4c com folhas,4c frotos.

Drogas.
Tcmfe porcoufacettaqoe ha minas dconto4c prata,4c ontros mt
esnelU terra,4c pedras de muito pie$o,4c ferras dechriftal.i ootras



dc rilitif.it de fil da tetra, também ha maius falirias do mareia barrei 
ras de ciccllcntc barro.de qt* vai bua telha hú real, dc pcdrcyras de 
jafpe branco, ver Jc.dc negro de que cti trouie as molhas a Sua Mage- 
IlaJc.hàmnitomel.di ccràporaqucllasarvores: muicaaltnccegi, dc 
anime,dc oiros chcirofoi, & fcoslòubdémos o mpor.coidaici qoe (e 
poderu faier bcijnim de boninis.quedc ítmclhinds .icfusas deve (cr 
lêilo.Tabc fbTpcitoque o alnntcar que vé da Çhina fsyc (cr comporto 
dalgúa parte,ou partes de certos lagartos grandes,qòe ha por efles ry- 
os cujasorelhas,demais partes gl.í Joloías mirradas, temo mcímochct 
ro,ít maisvchcmcnte.S: duralhe lempre.Não libemos nos fa7ello,oa 
pcllo menos contra fazcllo.Os mau dosanimacsdAcampo nclla terra 
tem pedras bahazares no buchn.comocm índias. Hà muitoalgodio, 
muito tabacoatccllcntc.canafiltolas bravas, (alçapartilha, a lictva de 
ouefe faz o anil cm lndias,pnamuitoiica,gengi>rc, Pimenta em gran 
de quantidade Pao dc falcih-s.Pcllo de Góçallo Piçarrc me confia,̂  

* hà canclla da mchna que cm Ceilão; alguns Brancos qoe entrarão na 
terrãdizcm que hà cravo como o dc Tcrnatc, cm grandes micas, dc o 
cisma be aparelhado para le crer tudo dcllc,quc cm fim hc PiruOriítal 
dc crtí na mcfma altura que as Ilhas do CríUo.&lc pode cuidar da bô 
dade dc tal terra que datà quanto lhe lançarem ate açafraõ. PodcCe fa­
zer azeite das palnsaadc Guinè.que as hà em qqantiddlc, dc o dor ra- 
bosdo pese boy he mmto lotinreI ,de a mantcigi dos lotarásexevdr a 
toJas.de peta as cideas hà muica fcra.Sc muito oleo de Copahiva qoe a 
lu mia melhor qoe o dc o!iva,dc hc chcirofo,dc dão hua botija por húa

Eo me rclblvo.qnc efta hc a melhor terra do mundo, donde os na- 
turacsUõ TU.iiolottcs.de vivem tnoirosannos.&coniianos.qucdoq 
correrão os Pormgnclcs.o melhor hc o Brazil.dc o Maranhão he Bia- 

. zil melhor, & m.m perto dc Portugal, qnc todos os outros portos da- 
quclle cilaJo,cm dc tiuta muito fácil à navegação donde Ic ha dc hir c 
vime dias ordinaiiamétc. E por ler efta tetra tal, a fez Sua MageHadc, 
governo Tcpatado do Brazil. E tem mandado que Ic cõcraác os provi­
mentos delta conqtulta.aqual envia huta dignamctc.poe primeuo Go 
vcrnador.s Frroci as Coelho dc Carnalho,Fidalgo táoqnsl ficado dc 
«le tantas pattes.íc o fezdo icu confelho, dc com cílc coma outras pcf- 
Ibas dé moira jmpottancia.com hú grande (ocorro dc roldadbs,armas, 
de pagamentot. Petmitta Deus que tudo feja para fco 1'anro fctniço.dc 
dc Sua Magclludc.dt para àogmento da Chnllãdadc ncltc Gentjo, dc 
aptoteitameto dos valTallos dclle Rcyno.L  A V S D E O .
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